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Na quarta-feira realiza-se no 
T E A T R O  J O R DÃ O
um sensacional Concerto

A Sociedade Filarmónica Vimaranense vai encerrar 
—  e fá-lo com chave de oiro —  na quarta-feira próxima, 
os concertos culturais que, tão brilhantemente, levou a

Isolda Gama Eurico Tomás de Lima

efeito na época 1943/44, realizando no magnífico Teatro 
Jordão um sensacional concerto por uma Orquestra de 
Câmara, com posta 
de 30 professores de ^ 
música e no qual to
mam parte também 
Artistas de raro me
recimento tais como 
Isolda Gama, Euri
co Tomás de Lima,
Alberto Pimenta (Fi 
lho), Luís Antunes,
José Neves, que o 
nosso público já co
nhece e nunca se 
cansará de aplaudir.

Com o tnais vivo 
e justificado interês- 
se e entusiasmo es
tão os vimaranenses 
aguardando êsse Sa
rau, que constituirá 
acontecimento inédi
to na vida de Gui-
marãis e a todos vai deixar, por certo, a mais perdurá
vel impressão. Pode bem afirmar-se que o amplo Tea
tro Jordão vai ser muito pequeno na noite do dia em 
que se comemora a gloriosa data do descobrimento do 
Brasil, atendendo à ansiedade com que é esperado o 
brilhante espectáculo.

José Neves

Presidente da Câmara

Completaram-se ontem 5 anos j 
sôbre a posse do actual e ilus- 
tre Presidente do Município j 
Vimaranense, Sr. Dr. João Ro- j 
cha dos Santos, que goza em 
todo o concelho de muita sim- j 
patia e que se tem esforçado,; 
desde a primeira hora, p o r, 
contribuir para o engrandeci
mento de Guimaràis.

Na hora que passa, com as j 
enormes dificuldades que se j 
avolumam de dia para dia, 
quão espinhoso e ingrato é o 
lugar que S. Ex.a vem desem
penhando, sempre norteado 
pelos princípios de justiça, | 
muito embora os seus esforços j 
nem sempre encontrem a cola-; 
boraçào que seria de desejar ou ; 
sejam  suficientemente com- j 
preendidos! i

Apresentando-lhe os nossos j 
respeitosos cumprimentos, de
sejamos a S. Ex.a as maiores 
prosperidades no desempenho 
da sua espinhosíssima missão, j

G U I M A R À I S
e o Instituto paia a Alta Cultura

Na exposição de livros portugueses 
promovida peio douto Instituto para 
a Alta Cuitura na sala da Cadeira de 
Estudos Portugueses da Universidade 
Central de Madrid, o concelho de 
Guimaràis será representado pelos 
seguintes elementos culturais:

I — «Guimaràis — História e Arte»
— monografia da cidade para as Fes
tas Centenárias de 1940, com a cola
boração literária de Alfredo Pimenta 
e Alfredo Guimaràis, e a colaboração 
artística de Camarinha, Marinho e 
Jorge Maltieira.

II — Guiniarãis — Guia de Turismo»
— por Alfredo Guimaràis, com a co
laboração artística de Ricardo Hoggan 
e Vivian.

III — «O Castelo e as Muralhas de 
Guimaràis» — por Alfredo Guitnarãi9.

IV — «Revista de Guimaràis» — nú
mero especial dirigido pelo senhor 
tenente-coronel Mário Cardoso, e a 
colaboração artística de Joaquim Tei
xeira.

Os livros escolhidos e expostos pe
lo douto Instituto para a Alta Cultu
ra, do Ministério da Educação Nacio
nal, ficarão fazendo parte da biblio
teca da Cadeira de Estudos Portu-

Bueses, instalada, como dissemos, na 
íniveçsidade Central de M adrid .

G A Z E T I L H A iiil

Não venham lá com tal treta, 
porque isso é uma grande pêta.
— Aqui ninguém lhes fêz mal! 
Quer no campo, quer cá fora, 
com cavalheiro ou senhora, 
nada se viu de anormal.

Apareça lá a primeira 
pessoa, mas verdadeira, 
a proclamar-se ofendida...
— Lá o Vitória ganhar, 
não se pode consid'rar 
como afronta recebida.

Por cá tudo correu bem :
Não se apedrejou ninguém, 
nem o campo se invadiu... 
Quatro a um de resultado, 
num jôgo bem disputado, 
foi tudo quanto se viu.

Lá que os de Vila-Real 
a derrota vissem mal, 
não temos que ihe fazer.
— O Vitória ganhou bem, 
porque na verdade tem 
maior «calo» e mais saber.

Isto de pensar a fundo 
que se é o melhor do mundo, 
é grande leviandade.
Chegando as ocasiões, 
vão-se embora as ilusões 
e fica a realidade.

Foi isso o que aconteceu!
O Vila-Real perdeu, 
contando que ia vencer.
Por isso os seus partidários 
viram nos adversários 
ricos bom bos... p’ra bater.

E para justificar 
seu gesto de lamentar 
andaram 'spalhando ao vento 
que na vinda a Guimaràis 
os trataram como cãis.
— O que é falso cem por cento!

O Machado, da Beleza, 
andou com sorte e destreza, 
fotografando o duelo.
Pois podia ter levado, 
se alguém tem desconfiado, 
c'um valente «paralelo»...

Trouxe um bom documentário 
do tal campo do Calvário.
— Foi feliz e resoluto.
Ali se vê, bem patente, 
a compostura indecente 
de m uito ... sujeito bruto.

Beloatour .

Onde será construído o
G R A N D E  HOTEL?

Enquanto que numerosas pessoas 
continuam a interrogar-nos àcêrca do 
novo Hotel, principalmente sôbre o 
local onde êste será construído, ou
tras, no louvável intuito de contribuir 
tanto quanto possível para que a 
idéia tenha breve realização, vão-nos 
apontando terrenos onde tal edifica
ção se poderá fazer por forma a sa
tisfazer uma justa aspiração vimara
nense e a dar à Emprêsa respectiva os 
resultados que pretende e todos lhe 
desejam antecipadamente, para que, 
assim, os seus esforços possam ter 
justa compensação.

E tendo-se já falado nos terrenos 
do Proposto e da Avenida Engenhei
ro Duarte Pacheco, sugere-nos agora 
pessoa amiga os terrenos lá de cima, 
das chamadas Obras Novas, na parte 
alta da cidade, junto da estrada que 
conduz à Penha, a Fafe e a outras lo
calidades, próximo do monumental 
Paço dos Duques de Bragança e do 
venerando Castelo de Guimaràis, as
sim como do modelar Liceu de Mar
tins Sarmento, da Câmara Municipal 
e de outros estabelecimentos oficiais.

E’ claro que nada nos custa fazer 
eco de uma ou de mais sugestões que 
possam porventura ser motivo de elu
cidação para as peusoas que tomaram 
o encargo de levar por diante tão be
la idéia, que ansiosamente esperamos 
ver convertei-se numa realidade.

E entretanto continuamos a aguar
dar, como tu, leitor amigo, que che
gue o dia em que seja dado o primei
ro passo em frente na realização des
sa obra já por todos ambicionada.

.S E M A N A
D A 5  C O L Ó N IA S

A ' semelhança do que já se 
tem leito em anos anteriores, 
vai realizar-se, de um a sete do 
próximo mês, a Semana das 
Colónias, patriótica iniciativa 
da Sociedade de Geografia, que 
tem como principal objectivo 
dar o devido relêvo à impor
tância do Ultramar português, 
cuja extensão vai além de dois 
milhões de quilómetros qua
drados. As nossas possessões 
Ultramarinas, das quais nos fa
lam muitas das brilhantes pági
nas da História, constituem um 
título de glória do patriotismo 
daqueles antepassados que le
varam aos pontos mais distan
tes do mundo as caravelas das 
descobertas. Justo é, portanto, 
que o esforço e a intemerida- 
de dêsses portugueses, sulcan
do os mares e arriscando a pró
pria vida, não vivam apagados 
no coração e na Alma dos por
tugueses de hoje e sobretudo 
no coração e na Alma da ju
ventude, os homens de amanhã, 
aqueles com os quais a Pátria 
tem de contar. E é nesse sen
tido que em todos os estabele
cimentos de ensino superior
mente se ordena a celebração 
da Semana das Colónias, incu
tindo, assim, no espírito da 
população escolar a grandeza, 
o valor e o significado histórico 
das possessões^portuguesas de 
Além-mar, seiva sagrada da Pá
tria ! Por outro lado, torna-se 
necessário que todos saibam 
como foram adquiridos êsses 
domínios, a-fim-de, mais do que 
nunca, de uma vez para sempre 
se ficar a saber que Portugal 
não deve a ninguém estranho 
o que possui.

Achamos, por êsse motivo, 
digna dos maiores aplausos a 
iniciativa da celebração da Se
mana das Colónias, porque não 
só se manifesta a mais justa 
gratidão a quem de direito, 
como também se apertam ca
da vez mais os laços da inte
gridade do Continente e seu 
Império.

S. S.

filosofia dum vivo
A gente quando nasce è pra morrer,
Porisso não me aterra a própria morte. . .
A ela não escapam fraco e forte,
Quando soar a hora. . .  tem que ser. . .

Por vezes vai-se farto de viver,
Aspira-se ligeiro êsse transporte. . .
— O que não tem saúde e não tem sorte,
— Os que na vida passam a sofrer. . .

A morte para uns vem de repente,
Para outros, então, vem lentamente 
Arrastando de gêlo o seu vestido.. .

Depois è tudo terra, cinza, e p ó . . .
Mas se o final é apenas isto só,
Melhor nos fosse nunca ter nascido. . .

Abril de 1944.
D E L F I M  D E  G U I M A R À I S .

As nossas e s t r a d a s : S e lo  g r e s t o l
As estradas que de Guimaràis con

duzem a Braga, Fafe, Feigueiras e 
Vizela, tornatn-se neste tempo, para 
quem as palmilha a pé, verdadeira
mente dolorosas. Num dia de calor, 
sob o sol em brasa, não há à margem 
dessas estradas a sombra benéfica de 
uma árvore, que nos defenda e nos 
torne agradável o dia de passeio.

Aos domingos, quem vai à Cruz 
de Argola, a Covas, a Caneiros, e a 
outros lugares do arredor, para dar 
um pouco de ar puro aos pulmões 
das crianças, sofre o martírio de as 
expôr às violências de um cáustico, 

g quando, afinal, com uns plátanos, 
j  umas olaias, umas laranjeiras e umas 
acácias, o passeio passaria, de um 

| martíiio fatigante, para um prazer 
j delicioso.

Ora a ver se lembra; porque a 
Junta Autónoma das Estradas tem 
sempre a melhor vontade em aceitar 
idéias novas e úteis.

POR QUE R A Z Ã O?
Tôda a gente sabe que o gado em- 

bareteceu consideràvelmente. Dizem- 
-no os lavradores, e os próprios mar
chantes não escondem que a redução, 
de há um ano a esta parte, vai na 
conta dos 40 % .

Os talhos, porém, vendem ao mes
mo preço.

E' o caso de o cabrito ser vendido, 
dos animais abatidos no matadouro 
das Taipas, quando inteiro, a dez es
cudos o quilo, e em fracções, a doze 
escudos o quilo, quando é certo que 
nos talhos de Guimaràis (sem o trans
porte das Taipas para aqui) se vende, 
indistintamente, a catorze escudos o 
quilo.

Se tôda a espécie de gado abateu, 
l  por que razão se permite que a car
ne em Guimaràis continue tendo o 
mesmo preço que tinha em 1943, 
quando o preço do gado estava alto ?

A carne, pelo preço alto do peixe e 
a dificuldade de obter bacalhau de 
qualidade, pode e deve ser um desa
fogo para a economia das donas de 
casa.

Se o gado está barato, <jpor que 
não desce o preço da carne de boi, 
vaca, vitela e cabrito ?

Feriado Nacional

O  P IN T O R

Passos M a u ríc io
vai expor na Sociedade 

jYlartfns Sarmento
O conhecido Pintor-Expositor coim

brão Passos Maurício, encontra-se em 
Guiniarãis há já alguns dias a realizar 
alguns trabalhos que vai expor, dentro 
em muito breve, talvez ainda esta se
mana, no Saião Nobre da Sociedade 
Martins Sarmento e teve a gentileza 
de vir apresentar-nos os seus cumpri
mentos.

Falou-nos dos seus quadros, muitos 
dos quais serão a reprodução dos 
monumentos e das paisagens desta 
Terra, para a qual teve, no decorrer 
da curta conversa que tivemos, pala
vras de aprêço e de admiração.

Passos Maurício vai em breve dar- 
•nos uma prova das suas qualidades 
artísticas e os vimaranenses não dei
xarão, por certo, de passar pelo salão 
da benemérita S. M. S. a admirar o 
trabalho do Artista, a quem desejamos 
um merecido êxito.

Na próxima quarta-feira, dia 
3 de Maio, comemora-se o 
descobrimento do Brasil. Por 
essa razão estarão encerrados 
os estabelecimentos públicos.

Vitrais dos Paços dos Duques
Estão completamente prontos os 

desenhos para os vitrais policrotna- 
dos que hão-de decorar as duas enor
mes e elegantíssimas janelas góticas 
dos Paços dos Duques de Bragança e 
Guimaràis, da autoria do ilustre pin
tor Guilherme Camarinha, executa
dos sob documentos históricos forne
cidos pelo ilustre escritor Alfredo 
Guitnarãis.

O vitral da janela esquerda repre
senta o Calvário, e o da janela direi
ta representa a Glorificação da Vir
gem, sôbre predelas com o Evangelis
ta e Anjos.

A riqueza do desenho e do colori
do desta admirável obra de Camari
nha confirma os elevados créditos a 
que o seu talento tem jus, e vão cons
tituir um dos maiores atractivos do 
monumento excepcionalíssinio que é 
hoje um dos maiores valores artísti
cos de Guimarãis, e que Salazar em 
boa hora concebeu que fôsse restau
rado.

A gerência da importante Fábrica 
de Curtumes de Roldes, avaliando as 
enormes dificuldades do momento 
actual e no louvável propósito de mi
norar um pouco a situação dos seus 
operários, em número aproximado a 
120, resolveu fornecer-lhes uma sopa 
diária e gratuita, ua modelar Cantina 
daquele importante estabelecimento 
fabril, tendo começado já há dias essa 
distribuição que foi por todos 09 tra
balhadores recebida com o mais vivo 
entusiasmo e reconhecimento.

A gerência da Fábrica de Roldes 
teve um gesto que muito a nobilita e 
deve servir de exemplo para outra9 
Empresas, para que dessa forma se 
vão atenuando tanto quanto possível 
as dificuldades sem conta por que es
tão a passar tantas e tantas famílias 
daqueles que se esforçam incansàvel- 
tnente por produzir mais e melhor a 
bem da economia nacional.

ARCEBISPO PRIMAS

Na próxima sexta-feira, dia 5 
de Maio, passa o aniversário 
natalício de S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor D. António Bento Mar
tins Júnior, Venerando Arce
bispo de Braga, Primás das 
Espanhas, que nesse dia rece
berá as saudações calorosas 
dos católicos de todo o Arce
bispado.

Associamo-nos, gostosamen
te, às homenagens que a Sua 
Ex.a Rev.ma serão prestadas, 
apresentando-lhe desde já os 
nossos re sp e ito so s cumpri
mentos.

FEIRA DA R O SA
No próximo domingo, dia 7, 

realiza-se, no amplo Campo 
do Salvador, a tradicional Fei
ra da Rosa que foi, em tempos 
passados, motivo de grande 
afluência de pessoas de todo o 
concelho e dos limítrofes.

Ainda assim a mesma feira 
costuma reunir muitas cente
nas de pessoas e dar ocasião a 
algumas transacções.

FESTA DE HOMENAGEM
Ao Presidente das 
OFICINAS DE S. JOSÉ

A festa de homenagem ao muito 
digno e devotado Presidente das Ofi
cinas de S. José, Sr. Alberto Pimenta 
Machado, com a reunião dos antigos 
aluno9 desta benemérita Casa de Ca
ridade, já não se realiza no dia 28 de 
Maio, como havia sido anunciado, 
mas sim em 4 de Junho, dignando-se 
presidir à sessão solene da tarde o 
Ex.mo Governador C ivil do D is trito .
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!N"o m eu

c a ^ n t i n l i o
* •'*

No sábado 22.
Meio-dia e três-quartos.
Bem pertinho|fòa Porta da 

Vila.
Na Barbearia da Viúva. (As

sim é bem conhecida.)
I  O N ato  achará pão no seu 

almoço ?
O Laranjeiro Amigo não vem 

hoje.
O Avelino vai tratar-me a 

cara.
Ao sacar da navalha, vêm 

cerejas.
Logo o A velin o ... chama- 

-Ihes um figo.

O dia de hoje algo cheirava 
a Maio.

Palmilhei a estrada de Atou- 
guia.

O nosso Cemitério é uma 
beleza.

Honra o Vereador e os seus 
serventes.

## #

Regressei pela Conceição.
Apreciei a Laurinha dos 7 

anos a dar à roda da sua do- 
badoira.

Que riqueza de pequena!
Sete anos cheirando a trinta !

Ao chegar à Amorosa, entro 
num êxtase!

Nunca a Penha querida foi 
mais linda!

Que pena aqui faltar o Gran
de M édico!

> * * *

No domingo 23.
Uma tarde tão linda como a 

de ontem.
Ontem e hoje gozei a em

polgante leitura da preciosa 
separata de Feliciano Ramos 
As últimas idéias de Bergson.

São 25 largas páginas da 
Coimbra Editora.

Mãfs de 180, e mais cerra
das, eram as do volume Eugê
nio de Castro e a Poesia Nova.

Essa enorme penitência fêz- 
-me notar ao fim: —

» Ainda bem que te aca
bei ! . . .»

Na separata de altíssimo va
lor a nota final foi bem diver
sa : —

«Que rica separata me saís
te N

* * *

Haverá bons dois anos, ali 
abaixo, junto do Petisqueira, 
Feliciano Ramos desabafara 
nos seus entusiasmos filosófi
cos e na sua admiração por 
Bergson.

Esta valiosíssima separata é 
a cristalização dessa conversa 
e tem mais alcance do que vá
rios livros grossos que nos 
roubam o tempo.

Se a Autobiografia da Tere- 
sinha e a Vida de João Bosco e 
a Obra do Padre Américo e a 
Pena e a Voz de Plínio Salgado 
são demonstrações altas, irres- 
pondíveis, da e x is tê n cia  de 
Deus, esta síntese bergsoniana 
pode bem figurar como padrão 
altaneiro para dar Luz aos ce
gos e Claridade aos obscure
cidos.

Divina separata é que ela é!

G.

V á r i a
De Henri Bergson  —  Le R ise: 

Essai sur la signification du 
comique (A lcan):

As atitudes, gestos e movimentos 
do corpo humano são risíveis na pre
cisa medida em que o nosso corpo se 
confunde com um simples mecanismo.

A verdadeira caricatura é aquela 
que nos mostra no homem um fanto
che articulado.

E' cómico todo o incidente que 
chama a atenção sôbre o físico da 
pessoa, quando essa mesma atenção 
estava prêsa ao aspecto moral da re
ferida pessoa.

Rimos sempre que alguém nos dá 
a impressão de ser uma coisa.

Quem sabe se, desde certa idade, 
nos tornamos impermeáveis à alegria 
fresca e môça, e se as mais doces sa
tisfações do homem maduro não são 
senão os sentimentos da infância re
divivos, que nos envia, em ondas, 
cada vez mais raras, o passado, cada 
vez mais distante ?

E' cómica tôda a combinação de 
actos e acontecimentos que nos dá, 
insertas uma na outra, a ilusão da 
vida e a sensação nítida de movimen
tos mecânicos.

Na repetição cómica das palavras, 
há, geralmente, dois termos em pre
sença, um sentimento comprimido 
que se distende como impelido por 
moía, e a idéia que se entretem a 
comprimi-lo de novo.

A seriedade da vida vem da nossa 
liberdade. Os sentimentos que ama
durecemos, as paixões que alimenta
mos, as acções que cumprimos ou 
suspendemos, tudo, enfim, que vem 
de nós e é bem nosso, eis o que dá à 
vida o seu ar, algumas vezes dramá
tico e geralmente grave. Como se 
transforma em comédia ? Quando a 
liberdade aparente apenas serve para 
encobrir os fios que manejam o fan
toche.

E' sempre cómica uma situação 
quando pertence a duas séries de 
acontecimentos absolutamente inde
pendentes e que podem interpretar-se 
ao mesmo tempo em dois sentidos 
completamente diferentes.

Obtetn-se uma frase cómica enxer
tando uma idéia absurda na fôrma 
das frases feitas.

— Este sabre — diz Prudhome — é 
o dia mais feliz da minha vida.

Assim como se obtem efeito cómi
co quando aparentamos interpretar 
determinada expressão no sentido 
próprio, estando empregada no sen
tido figurado.

Dá-se efeito cómico também trans
portando a expressão natural da idéia 
para outro tom.

Poderia dizer-se, sem de forma al
guma fazer jôgo de palavras, que o 
realismo está na obra de arte quanto 
o idealismo está na alma do artista.

Os ferimentos na vaidade nunca 
são graves, e todavia são incuráveis.

A verdadeira modéstia é a medita
ção sôbre a vaidade: não é virtude 
natural, mas adquirida.

O bom-senso é um esforço do es
pírito que se adapta e readapta cons
tantemente, mudando de idéia quan
do muda de objecto. O bom-senso 
consiste em saber recordar, mas ainda 
e sobretudo, em saber esquecer. E' 
uma mobilidade da inteligência que 
se regula exactamente sôbre a mobi
lidade das coisas. E' a continuidade 
movediça da nossa atenção à Vida.

O absurdo cótnico é da mesma na
tureza dos sonhos.

Um jantar de Barões
In v o c a ç ã o

Musa da sôpa e do cozido, inspira-:ne! 
Pândega Musa, que sorris ao vate 
Em môlbo de açafrão e de tomate, 
Um cego adorador... achaste em mim: 
Transforma o estro meu em lombo assado, 
Da minha inspiração faze um pudim.

Tu, filha dos Barões, musa do unto, 
Nasceste na cozinha entre caçôlas; 
Saudaram-te no berço alhos, cebolas, 
Do cominho tiveste uma ovação ;

Depois, trajando galas de toucinho, 
Eu vi-te nas bochechas durn Barão.

Namorado de ti, fiz-te meiguices 
Por detrás de um perú, e tu de lá 
Sorriste me através da nédia pá 
De vitela gentil, rica de arroz !
Ai! era!... e nem eu sei se foi mais linda 
Aquela gôrda p a ta ... que te pôs!

Tu fizeste de mim um novo Cláudio. 
Inspiraste-me a fé no redovalho. 
Traguei indigestões, arrotos de alho, 
Bernardas na barriga suportei: 
Tomei chá de macela... e, em prémio disto, 
O teu auxílio, ó Musa, não terei ?!

Comemorando o 1." de Maio
A Câmara Municipal oferece, ama

nhã, l.° de Maio, uma sessão de 
cinema aos trabalhadores, realizando- 
-se a mesma no Teatro Jordão.

Terão entrada gratuita os operários 
e suas famílias que se façam acompa
nhar do respectivo cartão sindical.

Encerramento do comércio
Fomos informados por alguns se

nhores comerciantes da nossa praça 
que já foi entregue à Ex.ma Câmara 
Municipal uma representação coberta 
por grande número de assinaturas na 
qual se pede que seja alterado o ho
rário de trabalho nos estabelecimen
tos aos sábados e seja feita uma alte
ração na parte que se refere aos 
estabelecimentos de mercearia.

Isso vem de encontro ao que aqui 
escrevemos oportunamente e não dei
xará, por certo, de merecer a devida 
atenção por parte da edilidade vima- 
ranense.

Agressão mortal à paulada
No domingo, já na debandada da 

feira anual realizada no lugar das 
Obras Novas e Avenida dos Comba
tentes da Grande Guerra, desta cida
de, foi agredido barbaramente à pau
lada, por um grupo de indivíduos que 
armaram grande desordem fora da 
cidade, e se puseram em fuga. Manuel 
Fernandes, solteiro, criado de servir, 
de 25 anos, residente no lugar do 
Sardoal, da freguesia da Oliveira, des
ta cidade.

Parece tratar-se de uma questão de 
ciúmes, tendo sido logo apontados 
como autores da agressão um tal João 
Polaina, José Martins, outro indivíduo 
do mesmo nome, Francisco Abreu 
Vieira e João Pombal, que já foram 
enviados ao Poderjudicial.

O Fernandes Wfatingido na cabeça 
e no peito, recolhendo por seu pró
prio pé a casa de seus amos.

Como as pancadas produzissem 
graves lesões internas não pôde resis
tir e veio a falecer poucas horas de
pois do crime.

Êste caso provocou indignação, pois 
a vítima era muito estimada pelo seu 
bom porte.

O cadáver foi no dia seguinte re
movido para a morgue da Misericór
dia, onde foi autopsiado, tendo-se 
realizado à tarde o funeral com gran
de acompanhamento.

OS N IN H O S
Andam atarefados os passa

rinhos com a construção dos 
ninhos, êsses pequeninos lares 
otide vão nascer e ser criados 
os seus filhinhos.

Êles sâo a mais nítida ima
gem dos lares dos seres racio
nais e, por isso, dignos da 
maior veneração. Portanto, a 
destruição de um ninho cor
responde a um crime, cuja 
punição está prevista nas leis 
de protecção aos animais. Infe- 
lizmente, êsse crime é muito 
vulgar entre nós, pois são mui
tos os casos dessa destruição.

Para êsses casos chamamos 
a atenção dos chefes de famí: 
lia, dos professores, das Socie

dades Protectoras dos Ani
mais, etc.

Destruir um ninho é desfazer 
um lar e desfazer um lar é fa
zer perder a felicidade da so
lidariedade humana.

E como são as crianças que 
mais se entregam a praticar 
essa má acçâo. é sobretudo aos 
pais e ao professorado primá
rio a quem mais compete pro
videnciar nesse sentido por 
meio de bons e salutares con 
selhos. E’ uma das obrigações 
de quem educa.

"BenÊMoWias*!
11 ..........  —  -------------BS

Transporte . . . 309$00
Para os nossos pobres rece

bemos :
Anónimo, produto de uma 

aposta a-propósito do de
safio Vitória-Vila Real . . 20$00

A transportar. . . 329$00
*

Contemplámos 4 famílias envergo
nhadas, em nome das quais agrade
cemos.

TORNEIROS e CERRflLHEI-
ROS CIVIS e MECÂNICOS

Precisam-se (le 1.* e 2.a classe — 
Fábrica de Móveis de Ferro da Lon- 
gra — FELGUE1RAS. 609

S O N H O
Um dia, meu Sêr tombou 
Nas pedras frias da rua 
Indo a pensar tristemente 
Na morta amizade tua.

E fêz-se noite em tninh’alma 
£  meu olhar nada via;
Mas meu ouvido na calma 
Suave da tarde ouvia.

Eram pessoas amigas,
Que me levavam em braços ! 
Ouvi prantos, ouvi choros,
Senti um calor de abraços!

Mas de-repente tremi.
E' que, cantando na sala, 
Ouvi uma voz antiga,
E conheci tua fala!

Dizias condoidamente:
— «Desgraçada rapariga!»
Abri os olhos contente;
Ainda eras minha amiga!

Olhei em volta de mim 
E no ambiente tristonho 
Nada vi! Como é cruel 
Despertar dum lindo sonho!

E a vida corre qual dantes, 
Sombria, triste; perdura 
Em minh'alma a vaga idéia 
Do sonho que nada d u ra ...

Chaves — 1944. Laura Leito.

RELÓGIOS At r qus:
serão enrrfgues a quem provar per
tencer-lhes. Nesta redacção se in
forma.

P E R F I L A N D O
O correio de há dias trouxe-nos o 

seguinte postal:

Pôrto, 20/4/44.
. . .  Sr. Director;

Ao ler os « P e r f il a n d o » . . .  
de que tanto tenho gostado, 
junto a minha quadra de feli
citações :

O perfil último inserto 
E ’ o que se d iz  um primor. 
Parabéns ao nosso Alberto 
E  parabéns ao Autor.

*Um amigo dos dois„.

Sociedade de Geografia de Lisboa

Está decorrendo com o maior entu
siasmo, em todo o País, a organização 
da próxima “Semana das Colónias,,.

Os Senhores Ministro da Qnerra, da 
Marinha, da Educação Nacional e das 
Colónias dão todo o sen apoio e pro
tecção a esta patriótica iniciativa da 
beuemérita Sociedade de Geografia.

Em muitos distritos do Continente, 
esta meritória acção de propaganda 
colonial é patrocinada peles respecti- 
vos Governadores Civis que patriòti- 
camente e com o spntido nítido da ne
cessidade que a Nação tem de formar 
a sua consciência imperial, para poder 
afirmar o seu incontestável direito ao 
património que usufruímos civilizando 
e cristianizando, aplaudem e auxiliam 
a Sociedade de Geografia no seu pro
pósito.

A Sociedade de Geografia, ambiciona 
que a “Semana das Colóuias„, a reali
zar de 1 a 7 de Maio próximo, tenha 
a colaboração de todos os organismos, 
instituições e individualidades do País, 
e, com êste objectivo. fêz expedir cen
tenas de circulares. Mas, como nestes 
casos, há sempre os inevitáveis lapsos, 
ela solicita, por intermédio da Impren
sa, das entidades qne não receberem 
expresso convite e desejam dar-nos a 
sua colaboração, o favor de requisita
ram à sua Secretaria o respectivo Bo
letim de inscrição.

AO PU B LIC O
José Pinto da Rocha (Petisqueira) 

vem prevenir, por esta forma, todos 
os seus clientes e amigos, que não são 
de seu fabrico as caixas para arquivo 
de correspondência que não tenham 
bem legível um carimbo com o seu 
nome.

Sendo de qualidade absolutamentd 
garantida as caixas que fabrica e que 
são sempre marcadas com o seu ca
rimbo, outro tanto não se verifica com 
as que têm aparecido últimamente no 
mercado e são apresentadas por outro 
fabricante habilidoso. 6i3

“ Q cs&fHio i i  geração i c W H
Constituiu um acontecimento, no 

meio bracarense, a conferência que o 
nosso bom amigo e distinto colabo
rador Sr. Dr. Jorge da Costa Antu
nes realizou, no passado domingo, 
no Seminário Conciliar de Braga, su
bordinada ao tema: «O conflito da 
geração actual» e a que presidiu o 
Senhor Arcebispo Primás.

A apresentação do cônferencista foi 
feita pelo Rev. Benjamim Salgado, 
que, em termos elevados e grande 
brilho, se referiu à obra literária do 
orador, desde os seus livros de nove
las até aos seus ensaios e críticas.

No uso da palavra, o conferencista 
focou o drama angustioso das gera
ções dos nossos dias, que se encon
tram em frente dum conflito ideológi
co, proveniente das correntes moder
nistas e super-realistas, ao mesmo 
tempo que uma literatura, que assenta 
na rebeldia das forças interiores do 
homem, trouxe à superfície motivos 
psicológicos, até então relegados para 
um plano inferior. Analisou, na se
gunda parte da sua conferência, o 
conflito económico e social, que se 
julgou resolver nestas decurias, e que 
ao contrário se agravou, criando o 
mal estar à geração actual.

O Senhor Arcebispo de Braga, que 
fechou a sessão, agradecèu ao Sr. Dr. 
Jorge da Costa Antunes ter aceitado 
o convite para ali ir falar, e congra
tulou-se por tudo quanto ouviu, pois 
no domínio da9 idéias tinha a assis
tência escutado uma lição de cultura 
moderna, traçada com um brilho, nem 
sempre vulgar, pelo que felicitava o 
conferencista, que foi vibrantemente 
aplaudido.

^ 7  jS* Faltou mu de caça
amarelo com ma

lhas brancas, qne dá pelo uome de 
wCauário„; gratifica-se a qnem o en
tregar ua Rua de Sauto António, 168 
e procede-ce a todo o tempo contra 
qnem o detenha ilegitimamente, cio

Livros & Jornais
Oeus não dorme — por Suzanne 

Chantal.

Êste livro relata-nos, com beleza de I 
exposição, a tragédia daquêles qne, I 
nnm dia ou numa noite, estremunha- j 
dos pelos acontecimentos, se viram I 
obrigados a emmalar o qne era mais I 
necess*ário e útil, rodeada de todos os f 
contratempos, ao Deus dará, à sorte, ! 
por terras conhecidas e não conhecidas. I 
Em cada parágrafo dêste livro bá nu í 
pormenor, em cada página nma amar- 1 
gura, em cada capítulo nma lnta. Não J 
conhecemos os personagens mas admi
timos perfeitaraeute qne tivessem su
portado todos aqnêles sacrifícios, que 
quisessem um automóvel e não o en- > 
contrassem, que batessem às portas de j 
um hotel e não pndessem ficar lá, por l 
falta de lugar, que se abeirassem de j' 
um amigo e êsse amigo os evitasse e . 
que, pisando o solo de nação neutra e : 
sossegada, nem sempre a sorte lhes. * 
fôsse favorável. Suzanne Chantal è i\ 
mais jornalista do que romancista. Êste 
seu livro dá-nos reportagens vivas, 
palpitantes, qnási a escorrer sangne, 
qnási a sufocar de atrapalhação e an
siedade, reportagens duma sinceridade 
sem mácula, que às vezes comovem e 
outras arripiam. Parece-nos sentir o ; 
desembaraço de repórter, pegando na 
pêna, à pressa, sentando-se em qual
quer lugar, pondo de parte a imagina- , 
ção e enchendo linguados e linguados 
de papel sôbre o que acaba de presen
ciar, para que a notícia chegue, rápi
da, sem artificialismos, tal qnal se deu, 
aos olhos dos leitores. E, no dia seguin
te, ou daí a poucas horas, a notícia 
entra no quarto de dormir dos assinau- 
tes, tira-lhes a primeira remela dos 
olhos, estende-se no balcão das casas 
comerciais, sobe as avenidas, encafna- 
-se nas vielas, corre mundo por meio 
de fios telegráficos, anda pela atmos
fera pela transmissão da rádio e reper- ; 
cute-se de lábio em lábio, de grupo em 
grupo, de esquina em esquina. Suz&n- 
ne Chantal Babe fazer jornalismo. E’, 
de essência jornalista. E, se o seu 
“Deus não dorme*, não é nma crónica 
ou um artigo de ocasião, é, no entan
to, mesmo jornalisticamente, um resu
mo de muitos romances, qual dêles o 
mais emocionante e o mais delicado. 
Aquela viagem de Varescu e Madelei- 
ne, êle em busca da felicidade, ela às 
cutiladas ao ciúme, é uma descrição 
com pinceladas de talento, onde, por 
vezes, os sorrisos da concupiscência 
tornam os personagens mais felizes aos 
olhos do leitor. “Deus não dórme„ 
pode classificar-se como um bom livro 
de reportagem desta guerra. (Edição 
da Parceria A. M. Pereira, de Lisboa).

A propósito do pianista e composi
tor Miguel Angelo Pereira.

O Sr. Bertiuo Daciano R. S. Guima- 
rãis publicou, há pouco tempo ainda, a 
conferência qne, em Abril de 1943, 
proferia no salão do Clube dos Fenia- 
nos Portaenses. E’ um opúsculo de 
bom aspecto gráfico, um bom papel e 
com fotografias ilncidativas, que vem 
prestar o devido culto ao musicógrafo , 
Miguel Angelo Pereira. As óperas, as 
marchas, a s , músicas religiosas como ; 
“Te-I)enm„, “Avè Maria„. “Libera me„ , 
e outras, marcam eloquentemente o 
temperamento artístico de Angelo Pe
reira que o Prof. Bertiuo Gnimarãis 
salienta com brilho e elegância de lin- : 
guagem. (Edição da Câmara M. de 
Barcelos).

F. T.

A Poesia ultra-RomAntica.

Como escreve o Prof. Dr. Prado 
Coelho no prefácio de “A poesia ultra- 
romântica,,; “os poetas choram a vida 
sem nra ente que venha gozar a soli
dão connosco, nnm deleitoso abraço; 
nos seus poemas perpassam rosas bran
cas desfolhadas, rostos macerados, cru
zes partidas, mochos, corujas, velhas 
torres de igreja e lagos saudosos. To
dos soubam o impossível e sofrem do 
desiquiiíbrio entre a realidade e o so
nho*.

Tais os poetas do período ultra-ro
mântico, um dos mais curiosos do sé
culo passado que, embora de reduzida 
projecção na nossa história literária, 
— reduzida se compararmos com os 
nomes que enchem os períodos român
tico e realista — teve larga importâu- 
cia na vida social do País. As poesias 
de Maria Browne, Alexandre Braga, 
Mendes Leal, Soares de Passos, João

UmETIM DO -.MOTlClftS PE SUIWftBAiS-
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bórault

CAPÍTULO XII

0 posto dos quatro caminhos
D e hora a hora a energia do senhor 

de Cocheforêt enfraquecia e as suas 
palavras tornavam-se meno9 frequen
tes. Por fim, quando o crepúsculo 
nos envolveu, um e outro deram-se 
as mãos, silenciosos, e ela, senão êle 
também, chorou. A gélida sombra do 
Cardeal, de Paris e do cadafalso, caía 
sôbre êles e gelava-os. A' medida que 
as montanhas, que os dois conheciam 
desde crianças, diminuíam e desapa
reciam atrás de nós, e que entrava
mos no largo e baixo vale de Qarona,

as suas esperanças diminuíam e apa
gavam-se também. Cercado de guar
das e exposto a olhares curiosos, o 
senhor de Cocheforêt, sustentado pe
lo seu orgulho, teria podido compor
tar-se arrogantemente, e sem dúvida 
alguma que assim se comportaria 
quando o fim chegasse. Mas quási 
só, a caminho, através da escuridão 
da noite, para uma prisão, lendo os 
dia9 contados e sem coisa alguma que 
o arrancasse às suas meditações, não 
era de surpreender que 9entisse o 
cur9o do seu sangue retardar-se nem 
que o deixasse perceber; não era de 
surpreender que pensasse mais em 
sna mulher em lágrimas e tia casa ar
ruinada que lhe deixava, do que na 
causa à qual tudo tinha sacrificado.

— Mas — Deus o sabe ! — os dois 
irmãos não tinham o privilégio das 
idéias negras. Também eu me sentia 
quási tão triste como êles. Muito tem
po antes do pôr do sol, o orgulho e 
o ardor do combate que me haviam 
enchido de entusiasmo, tinham desa
parecido, dando lugar a um inal-estar, 
a um desgôsto, a um abatimento co
mo aquele que se sente após uma

noite inteira passada no jôgo. Até 
àquele instante, tinha havido dificul
dades a vencer, perigos a correr, in
certezas sôbre o resultado final. Ago
ra, o fim estava certo e próximo. Era 
o triunfo. Mas — ai de mi m! — por 
que preço ? Este pensamento também 
me flagelava, a ineu pesar, se bem 
que, reconhecendo no caminho tal e 
tal objecto que me lembrava de ter 
visto ao ir para o Meio-Dia com pen
samentos tão diferentes, com projec- 
tos que me pareciam naquela ocasião 
tão velh09, eu preguntasse a mim mes
mo se era bem eu que e9tava ali, eu, 
Giles de Bérault, conhecido em casa 
de Zaton, o primeiro jogador de Pa
ris, ou se não era antes algum D. 
Quixote de la Mancha quebrando lan
ças de encontro a moinhos de vento e 
tomando pratos de barbeiro por el
mos de ouro de cavaleiro.

Chegamos a Agen muito tarde na
quela noite, depois de termos seguido 
às apalpadelas um atalho, próximo da 
ribeira, coberto de troncos de sal
gueiros e de lamaçais, e assim o 
grande fogo e as luzes que encontrá
mos na locanda da V ir g e m  a z u l  nos

pareceram particularmente reconfor
tantes.

Em tôrno do fogo falava-se de 
acontecimentos ocorridos em Paris, 
de um movimento contra o Cardeal 
em que entrava s raínha-mãe, e das 
razões que havia para se supôr que 
daquela vez alguma coisa resultaria. 
Mas o Iocandeiro não dava crédito ao 
que ouvia, e eu era do seu parecer. 
O próprio senhor de Cocheforêt que 
a principio estava disposto a conside
rar como verdadeiros os boatos que 
ouvia, perdeu tôda a esperança quan
do soube que êles vinham de Mon- 
tauban, de onde, desde a submissão 
daquela cidade no ano precedente, 
saía constantemente todo o género de 
atoardas contra o Cardeal.

— Matam-no quási uma vez por 
mês — disse o dono da casa, mofan
do. — Umas vezes dizem que o prín
cipe se manifestou contra êle, outras 
vezes dão-lhe como adversário o du
que de Vendône, e outras ainda a 
é a raínha-mãe que mostra o seu des
contentamento contra êle. Mas desde 
que o senhor de Chalais e o marechal 
arranjaram tôda essa embrulhada e

pagaram as favas, só tenho fé em 
sua eminência — que é o seu novo ti
tulo, segundo ouvi d izer...

— Está tudo sossegado por aqui? 
— preguntei ?

— Tudo sossegado. Desde que aca
baram as questões do Langucdcc vai 
tudo bem — respondeu-me,

A menina de Cocheforêt tinha-se 
recolhido logo depois de chegarmos, 
de modo que seu irmão e eu ficámos 
juntos durante uma ou duas horas 
daquela noite. Uma espécie de cama
radagem que que a natureza das nos
sas relações tornraa regular, começa
va a fazer se entre nós.

Ele parecia ter um estranho prazer 
com a minha companhia, e por tnais 
de uma vez me dirigiu gracejos 9Ôbre 
o meu oficio de carcereiro, pregun- 
tando-me a rir se tinha permissão de 
fazer isto ou aquilo; e ia mesmo até 
ao ponto de querer saber o que eu 
faria se êle violasse a sua palavra.

— Ora escutai -- disse-me êie des- 
prendidamente : — suponde que eu 
vos tinha apunhalado pelas costas es
ta tarde, nesse maldito pântano pró
xim o da r ib e ir a . . .  Que aconteceria,

senhor de B érault?... Palavra, que • 
eu mesmo me surpreendo de o não 
ter feito! Poderia estar em Montau- ; 
ban em vinte e quatro horas, onde \ 
encontraria vinte refúgios em vez de 
um, e ninguém teria sabido coisa al
gum a...

— Excepto vossa irmã — objectei- 
-Jhe tranquilamente.

O senhor de Cocheforêt fêz um tre
jeito e concordou :

— Na verdade, creio que teria de 
apunhalá-la também para conservar o . 
respeito de mim mesmo. Tendes ra
zão ...

E caiu numa abstraeção que o 
absorveu por alguns minutos. Depois 
notei que me fitava com um ar simul
tâneamente franco e perpelexo, que 
convidava à conversação.

— Em que pensais ? — preguntei- 
-Iha.

— Tendes tido muitos duelos?...
— Quantos ?
— E déstes algum dia uma estoca

da desleal?
— Nunca. Por que me preguntais 

isso ?
(Ooattnua).
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CH AP EUS Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique, à 
Rua da República.

PARA SENHORA E CRIANÇA

Rosa Pereira R ebelo paríiçipa 
às síias E5$.n,as Clientes a flbertíira 
da E sta çã o  de U erão , çom inn 
grande ç variado Sortido de Mo
delos reçebidos das prinçipais 
Casas dç L isb o a  ç B arçelo n a, 
agradeçendo tima visita ao seli 
flíeliep nos dias I ç 2 dç Maio, 

onde poderão apreçiar 
os mais lindos Modêlos.

R U A  d e  S .  D A iW L A S O , 8 9
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de Lemos, Luís Augusto Palmeirim, 
Gomes de Amorim, Bulhão Pato e To
más Ribeiro, andaram ua bôca de tôda 
a gente. Verteram-se lágrimas com o 
palavreado sublime e fúnebre dos poe
mas e das cartas de amor. As paixões 
ditas eternas apareciam nas folhas e 
gazetas na exteriorização espectacular 
de sentimentos doentios. Os homens 
sofriam de uspleen„, as mulheres de 
“bovarismo„. Êles perdiam-se pelas 
“brasseries,, : elas faziam versos, e, o 
que é pior, declamavam-nos ou quei
mavam-nos...

O que foi êsse período agitado e fe
bril, uamorudo„, essa época uem que 
todos foram poetas,, no dizer de Pi
nheiro Chagas, surge, com luminosa 
clareza, agudo sentido crítico e notá
vel bom senso, ua selecção, prefácio e 
notas com que o Prof. Dr. Prado Coe
lho enriqueceu os volumes de “A poe
sia ultra-romântica„ que a Clássica 
Editôra acaba de lauçar a público, in
tegrados na sua já notável colecção de 
Clássicos Portugueses, Trechos Esco
lhidos.

LICEN ÇA DE URDIDOR COM UM
CONTINGENTE DE 248 MAÇOS

V E N D E - S E  
Falar com António Pacheco 
— S. Martinho de Candoso —

C âm ara M unicipal
Na sua sessão de terça-feira, a Câ

mara Municipal deliberou:
Encarregar o Sr. Presidente de no

mear uma comissão para organizar o 
peditório, durante a «Semana da Tu
berculose», que se realizará de 29 de 
Maio a 4 de Junho próximos;

— Pôr novamente em arrematação, 
com o aumento de 20 °/o sôbre a base 
de licitação, a obra de construção da 
estrada municipal n.° 13 de Lordelo 
a Vila Nova de Sande;

— Aprovar o projecto de ligação 
com a estrada nacional n.° l l-2.a en
tre a mencionada estrada e o Rio Vi- 
zela-Ponte de Negrelos;

— Aprovar o projecto de ligação 
com a estrada nacional n.° l l - 2.a, pa
vimentação da estrada n.° 13 a Vila 
Nova de Sande e solicitar ao Sr. Mi
nistro das Obras Públicas e Comuni
cações a comparticipação do Estado 
para a execução dessas obras;

— Saudar o Sr. Presidente do Mi
nistério pela passagem dos seus ani
versários : — da entrada no Qovêrno 
da Nação e Natalício, respectivamen- 
te a 27 e 28 do corrente.

A G R A D E C I M E N T O
Guílhermino Alberto Rodrigues, res

tabelecido da gravíssima doença que 
o acometeu, vem, por êste meio, tes
temunhar públicamente o seu indelé
vel reconhecimento aos Srs. Drs. Al
berto de Faria, João de Almeida e 
João da Mota Prego de Faria, — aos 
dois primeiros pelo9 inestimáveis ser
viços que lhe prestaram, e ao terceiro, 
seu médico assistente, pelo cuidado, 
dedicação, carinho e saber insuperá
veis com que o tratou.

Na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente às pessoas que se têm 
interessado pelas suas melhoras, a 
tôdas afirma a sua imperecível gra
tidão.

l i r M n r  ç p  uma leira de terra 
V l I v U IL  ò C  lavradia, sita na fre

guesia de Urgezes, próximo à Fábrica 
da Breia. Recebem-se propostas na 
J*ua da Caldeirôa n.# 13. e n '

F U T E B O L
Tendo eliminado o «Sport 

Club de Vila Real»» o «Vitó
ria»» prossegue na prova da 
Taça de Portugal, defrontando 
hoje, em Coimbra, o «União»», 
daquela cidade.

M o t e
Diversas Notícias
fe ir a  J ln u a l de Çado

Promovida pela Associação dos 
Lavradores e na forma dos demais 
anos, realizou se, no domingo, a Fei
ra Anual de Gado Bovino, que teve 
lugar na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra e esteve muito 
concorrida, tendo-a abrilhantado a 
Banda dos B. Voluntários.

Os prémios foram conferidos, por 
um jú»i, aos seguintes expositores :

Bois de trabalho — i.* prémio, 
António Pereira de Lima, lugar da 
Lama, freguesia de S. Cipriano de 
Tabuadelo; 2.° prémio, José Ribeiro 
de Abreu, do lugar de Várzea, fre
guesia de S. Martinho de Candoso.

louros a u dentes — í 0 prémio, 
Manuel Mendes Lamas, de Gondar; 
2.° prémio, Serafim Fraga, do lugar 
de Linhares, freguesia de Pinheiro.

Vacas leiteiras — i.* prémio, João 
Ribeiro, do lugar do Robalo, fregue
sia de Creixomil; 2.* prémio, José 
Fernandes, do lugar das Eiras do 
Meio, freguesia de Creixomil.

Vacas de criação e trabalho — i,° 
prémio, João Mendes, do lugar das 
Mondas, freguesia de S. Tiago de 
Candoso; 2 ° prémio, João Gonçal 
ves, do lugar de Carvalhãis, fregue
sia de Silvares.

Vacas isoladas — i.° prémio, Do
mingos Fernandes, do lugar da Pon
te, freguesia de Creixomil; 2.0 pré
mio, António Ribeiro Pinheiro, do 
lugar dos Dardos, f eguesia de Crei
xomil.

7{omctn'a
Decorreu com muita animação e 

foi extraordinàriamente concorrida 
a Romaria de Nossa Senhora da Ma- 
dre-de-Deus, que no domingo se rea
lizou no pitoresco lugar do mesmo 
nome, nos subúrbios de Guimarãis.

O arraial, que se realizou durante 
a tarde, foi abrilhantado pela repu
tada Banda do Pevidém

Jncêndio
Pelas 21.3o horas de terça feira, 

manifestou-se incêndio num barraco 
sito no lugar do Pousadouro, fregue
sia de Nespereira, deste concelho, 
que ardeu por completo.

O fôgo comunicou-se rapidamente 
ao telhado da casa pertencente à se
nhora D Maria Lulsa de Sousa Ma 
lheiro Dias, viúva do inesquecivel 
escritor, Sr. Carlos Malheiro Dias

O barraco era habitado por Ma
nuel Teixeira e Eduardo Machado, 
que ficaram sem os seus haveres.

Os bombeiros voluntários de Gui
marãis, ao sinal de alarme, compare
ceram no local do sinistro, evitando 
que o incêndio tomasse consequên
cias de maior.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria do Carmo R. da Silva e Castro
Na casa da Quinta do Miogo, em 

S. João de Ponte, onde habitava e 
confortada com todos os Sacramen
tos da Santa Madre Igreja, finou se, 
na madrugada de segunda feira últi
ma, após prolongados e cruciantes 
sofrimentos, a senhora D. Maria do 
Carmo Ribeiro da Silva e Castro, 
que contava 35 anos, filha da senho
ra D. Rosa da Guia Coelho de Cas 
tro, irmã dos Srs. Rodrigo Ribeiro 
da Silva e Castro, João Ribeiro da 
Silva e Castro e Pedro Ribeiro da 
Silva e Castro, tia da espôsa do nos
so prezado amigo Sr. Francisco Lage 
Jordão e cunhada da senhora D. El- 
vira Leão da Cruz Costa.

O seu funeral efectuou-se na terça- 
-feira para o Cemitério de Atouguia, 
desta cidade, onde o cadáver, que se 
achava encerrado em luxuosa urna 
de mogno, ficou inumado em jazigo 
de família.

Antes do saimento fúnebre foi re
zada missa do corpo presente, na 
capela particular da Casa do Miogo, 
assistindo ao religioso acto muitas 
senhoras e cavalheiros das relações 
da família anojada à qual endereça
mos 0 nosso cartão de condolências.

José Rodrigues Porreira
Em avançada idade finou se tam 

bém o Sr. José Rodrigues Ferreira, 
proprietário, avô da espôsa do nosso 
bom amigo e conceituado industrial 
Sr. António de Sousa, a quem, assim 
como à restante familia dorida, apre
sentamos condolências.

O funeral efectuou-se na terça- 
-feira, às 11 horas, na Capela da 
V. O. T. de S. Francisco, tendo sido 
o cadáver removido em seguida para 
o Cemitério Municipal.

0. Virgínia do Nascimento da Cruz Magro
Em Braga finou-se, no domingo, 

confortada com todos os Sacramen 
tos da Santa Madre Igreja e após 
cruciantes sofrimentos, a Senhora 
D Virginia do Nascimento da Cruz 
Magro, professora oficial aposentada, 
que contava 76 anos de idade e resi
dia na freguesia de S. Lázaro, daque
la cidade.

A pranteada extinta era irmã do 
muito digno Arcipreste de Guima 
rãis e nosso bom amigo Sr. P.e João 
do Carmo da Cruz Magro, a quem, 
assim como à restante família dori
da, apresentamos as mais sentidas 
condolências.

O funeral realizou-se na terça-fei
ra, em Braga, tendo ido assistir algu 
mas representações desta cidade as
sim como diversos sacerdotes.

Ontem, no templo de Nossa Se
nhora da Oliveira, desta cidade, e 
por iniciativa do digno Vigário Coo 
perador Rev. Albertino Monteiro, 
foram celebradas solenes exéquias 
em comemoração do 7.* dia do pas
samento da saUdosa senhora.

Ao religioso acto, que teve inicio 
às 10,3o horas, assistiram numerpsos 
sacerdotes, representantes de diver
sas corporações religiosas, algumas 
individualidades, instituições de ca
ridade, bastantes senhoras, etc.

Carlos Ribeiro
Contando 34 anos de idade finou- 

-se, na segunda feira, o Sr. Carlos 
Ribeiro.

O extinto era casado com a sr.» 
D. Almena Antunes Guimarães e 
filho do industrial de alfaiataria Sr. 
João Ribeiro.

O seu funeral efectuou-se na ter 
ça-feira, à tarde, com numeroso 
acompanhamento, para o Cemitério 
de Atouguia.

Pêzames à familia dorida.

D. Emílía Soares Leite
Taipas, 2 4  — Faleceu, no dia 21 do 

corrente, às primeiras horas da ma
nhã, num quarto particular do Hos
pital de S. Marcos, em Braga, depois 
de se sujeitar a uma intervenção 
cirúrgica, a veneranda senhora D 
Emília Soares Leite, viúva, proprie
tária, da Casa de Ribas, da freguesia 
de Santo Estêvão de Briteiros, dêste 
concelho.

Contava 77 anos de idade e era mãi 
muito querida das senhoras D. An
gelina Duarte de Macedo, D. Maria 
Joaquina Duarte de Macedo e dos 
Srs. Capitão-Médico Dr. Abílio Duar
te de Macedo. Francisco Duarte de 
Macedo, professor do Magistério 
Primário em S. Torcato, Manuel 
Duarte de Macedo, também profes
sor do Magistério Primário na Feira- 
-Nova, Amares, e sogra da professo
ra oficial de S. Torcato, senhora D. 
Rosa Maria Martins.

O cadáver da saUdosa extinta foi 
encerrado em luxuosa urna de mogno 
e trasladado na tarde do dia do seu 
falecimento para a sua residência em 
Briteiros, donde, no dia seguinte, 
foi transportado para a igreja paro
quial, após o qual se deu início aos 
ofícios do corpo presente e missa de 
«Requiem».

Foi celebrante o Rev. Albertino 
Martins, pároco de Garfe, Póvoa de 
Lanhoso, amigo íntimo da familia, 
acolitado pelos Revs. párocos de 
Santa Maria e S. Salvador do Souto, 
sendo mestre de cerimónias o Rev. 
José Joaquim Arantes, Arcipreste de 
Terras de Bouro, amigo muito dedi
cado da família da finada, e creden- 
ciário 0 Rev. Reitor da freguesia, P.*

Adrião Saraiva. O restante clero, 
que era numeroso, fêz a parte coral.

No préstito incorporaram se as 
confrarias, irmandades e associações 
da freguesia e de algumas freguesias 
circunvizinhas, a Direcção da Casa 
do Povo de S. Torcato com o seu 
estandarte, médicos, engenheiros, sa
cerdotes, professores e muito povo.

Foram organizados alguns turnos 
das pessoas mais gradas e de família.

Procedeu à cerimónia do encerra
mento e levou a chave do caixão o 
Sr. Engenheiro Soares Leite, de Ca
beceiras de Basto, sobrinho da ex
tinta.

Depois dos ofícios fúnebres foi o 
cadáver inumado em jazigo de fami 
lia, no cemitério paroquial de Santo 
Estêvão de Briteiros.*

N. R. — A tôda a familia enlutada 
endereçamos o nosso cartão de con
dolências.

De loto
Finou-se, há dias, em Polv.oreira, 

um filhinho do nosso prezado amigo 
Sr. Amadeu Estêves e de sua Espô
sa, a quem acompanhamos no gran 
de desgosto por que acabam de 
passar.

Boletim  Elegante
Partidas • chegadas

Na quarta-feira, embarcou, em Lei
xões, com destino a Lourenço Marques, 
onde vai em viagem comercial da Casa 
Alberto Pimenta Machado, 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Benja
mim Pereira dos Santos.

No mesmo vapor, embarcaram, com 
destino ao Congo Belga, 0 também nos
so prezado conterrâneo e amigo sr. Al
fredo Faria Martins e sua espôsa a sr.* 
D. Cactlda Pereira dos Santos F. Mar
tin8, e seu sobrinho, 0 sr. José Manuel 
Faria Martins, filho do também nosso 
prezado amigo sr. António Faria Mar
tins.

Também seguiu no mesmo vapor, de 
regresso a Lourenço Marques, de onde 
há meses Unha vindo, 0 nosso conter
râneo e amigo sr. Domingos Cunha, 
sócio da Sociedade Império Colo
nial, Ld.*.

Desejamos a todos uma viagem mui
to feliz e inúmeras prosperidades,

— Estiveram, em Lisboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados ami
gos srs. Alberto Pimenta Machado e 
Antônio Alberto Pimenta Machado.

— Também esteve em Lisboa, de on
de já regressou, 0 nosso prezado ami
go sr. António Faria Martins.

— Esteve, nesta cidade, 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Pedro 
Pereira de Freitas.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. António de Sousa 
Lima.

— Estiveram, nesta cidade, os nos
sos prezados amigos e dignos Reitor 
de Serzedelo e Abade de Garfe, srs. 
P.** Joaquim Almeida Ferreira da Sil
va a Albertino Martins.

— Esteve, nesta cidade, acompanha
do de suas gentis filhas, 0 nosso pre
zado amigo sr. António Moreira Go
mes, de Gandarela.
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 1 de Maio, a sr.* D. Matilde 

da Costa Teixeira e os nossos preza
dos amigos srs. José Pinheiro e Fran
cisco Correia Lopes; no dia 2, “Made- 
moÍ8elle„ Altair Tercilia de Freitas 
Marques e os nossos prezados amigos 
srs. Bráulio Teixeira Carneiro. Belmi- 
ro Lage Jordão e Francisco Teixeira 
Mendes; no dia 3, 0 também nosso pre
zado amigo sr. Antônio da Silva Xa
vier ; no dia 4, 0 nosso bom amigo sr. 
Visconde Viamonte da Silveira; no dia 
7, 0 também nosso prezado amigo sr. 
José Larangeiro dos Reis.

— Também faz anos hoje a menina 
Maria Alda Oliveira Pinto Rodrigues, 
gentil filha do nosso prezado amigo e 
distinto advogado sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues.

“Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de muitas 
felicitações.

— Faz ano8 na próxima quarta-fei
ra, dia 3 de Maio, 0 nosso querido 
amigo e conterrâneo sr. Francisco La
ge Jordão, a quem abraçamos sincera
mente com os votos de muitas prospe
ridades.

— No passado domingo, dia 23, fêz 
anos a sr.* D. Graziela Cerqueira Ma
chado Pinto de Almeida, extremosa es
pôsa do nosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. José Maria Pinto de 
Almeida, a quem apresentamos, embo
ra tardiamente, os nossos respeitosos 
cumprimentos de felicitações.

— No passado dia 24 fêz anos a ve
neranda senhora D. Narcisa de Jesus 
Freitas Machado, a quem apresenta
mos, igualmenle, os nossos respeitosos 
cumprimentos.

— Faz hoje anos a menina Rosa 
Pinto de Faria, filha do nosso ami
go sr. M. Faria. Parabéns.
Casamento

Na paroquial de S. Sebastião, con
sorciaram-se, no dia 8 , 0 sr. Augusto 
de Magalhãis, empregado do nosso 
bom amigo sr. Alberto Gomes Alves, 
com a sr* D. Antónia Maria Félix, 
tendo sido celebrante 0 rev. Augusto 
Borges de Sá.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Comunhão — No templo 

da Misericórdia e no passado domin

TEATRO  JO R D Ã O O  J  H
ÁS 15 E ÂS 21.30 HORAS

Um lilme admirável que é uma 
afirmação maravilhosa do 
TECNIC0L0RID0 :

I n t e r p r e t a d o  p o r  Pasilett* G oddard e Fre d  Mo M u rra y

TE R Ç A -F E IR A , 2 DE MAIO, ÁS 21,30 HORAS s

O MAIS MARAVILHOSO PRODÍGIO DE WALT DISNEY:

Q U A R TA -F E IR A , 3, ÀS 21,30 HORAS s

CONCÊRTO por uma

Grande Orquestra de (itaara
organização da SOCIEDADE FILARMÓNICA VIMARANENSE

Q U IN TA -F E IR A , 4, A S  21,30 HORAS s

A engraçadíssima comédia tôda coiorida :

CAÇADORA DE MARIDO--COM--
M  A  R  V  M  á  p t  í n  e D  I 6  K  P  o  e  1 I

Virgínia Guise
Modista de Chapéus,

fern 0 gôsfo de partiçipar a íõdas as stias 
estimadas çlienfes e amigas a abertura da 
E s ta ç ã o  d e  V e rã o , amanhã, dia 1 de 
Maio, pelo qUç, aníeçipadamentç, agrade^ o 
favor de Uma visita ao seU atelier, no l.° 
andar do prédio n.° 98, ao Largo 28 de Maio.
g u i m k r A e s
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go, celebrou a sua primeira comu
nhão o interessante menino António 
José Marques da Silva Castro, filho 
do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante Sr. António da 
Silva Castro e de sua espôsa, tendo 
sido celebrante o Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, que, na altuta própria, 
fêz uma brilhante alocução adequa 
da ao acto.

hlês de Maria — Começam ama
nhã, em quási todos os templos da 
cidade, com o horário seguinte, os 
piedosos exercícios do Mês de Maria :

Basílica de S. Pedro, às 7 horas; 
Igreja da Misericórdia, às 8 horas; 
Capela de Nossa Senhora da Guia. 
após a missa das 8,3o; Capela da Ve
nerável O. T. de S. Domingos, às 
17,30, excepto aos domingos e dias 
santos, que serão às 10,3o; Capela 
da Casa dos Pobres e Igreja de San 
to António dos Capuchos (Hospital), 
às 18; Capela da V. O. Terceira de 
S. Francisco, às 19; Igreja do Car 
mo. às 20; Igrejas dos Santos Passos 
e S. Sebastião (Dominicas) e Capela 
de Santa Vera Cruz, às 21; Igreja de 
S. Dâmaso e Capela das Oficinas de 
S José (Capuchinhas), às 21 3o; Igre
ja de N » Senhora da Oliveira, às 22.

Santa Vera Cruz — A Irmandade 
de Sarna Vera Cruz manda celebrar, 
na sua capela privativa, à Rua de 
Padre António Caídas, no próximo 
dia 3 de Maio, às 7 3o horas, a missa 
estatutária em honra da Padroeira.

A capela estará, durante o dia, 
aberta para que os irmãos gozem das 
indulgências concedidas àquela Ir
mandade.

— O piedosos exercidos do mês 
de Maria, na mesma capela, reali 
zar-se-ão às 21 horas.

Festividade dos Prazeres — Foi
muito concorrida e decorreu com 
muito brilhantismo a festividade em 
honra de N. S • dos Prazeres, que 
na segunda feira se realizou, no tem 
pio dos Santos Passos, o qual estava 
luxuosamente decorado.

A LlNGUA DAS MUSAS
E' claro que a língua das Musas é a 

Música. São graciosas, as Musas, e as 
suas palavras são acordes de arte, 
harmonias celestiais O grande dra
maturgo inglês Sbakespeare. talvez o 
mais universal e mais humano ex
poente do Teatro de todos os povos, 
disse no «Mercador de Veneza» : — 
«O homem em cuja alma não há mú
sica e se não deixa enlear na doce 
harmonia das palavras, é sujeito pró
prio para traições, armadilhas e des
troços». Sempre os britânicos foram 
amantes da música e não apenas as 
élites mas 0 povo, os mineiros, os 
agricultores, os comerciantes, como 
se prova pelas numerosas sociedades 
corais que êles. por tôda a parte, e há 
séculos, possuem, e onde todos parti
lham na arte comunitária do canto. 
Nos últimos tempos, 0 gôsto pela 
música clássica, em plena guerra, 
tem-se desenvolvido mais que nunca, 
e de tal arte que 0  número dos clubes

Câmara lUiwit. fle Baimarãis
A n ú n c i o

Concurso público para adju
dicação da obra de constru
ção da Estrada Municipal n.° 
13, de Lordelo (E. N. n.° 11- 
-2.*) a Vila Nova de Sande. 
—  Lanço da Devesa ao Re
galo —  pavimentação —  na 
extensão de 1.958,m 92.

Até às 14 horas do dia 23 
do mês de Maio próximo, es
ta Câmara Municipal, de har
monia com a sua deliberação 
tomada em reunião de 25 do 
corrente mês de Abril, aceita 
propostas, em carta fechada, 
para a adjudicação da obra 
acima referida, a qual se efec- 
tuará nesse mesmo dia, reser
vando-se, porém, o direito à 
Câmara de proceder à sua en
trega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação se assim julgar conve
niente aos interesses do Muni
cípio.

Base de licitação 98.328$00
Para ser admitido ao concur

so torna-se necessário a apre
sentação do recibo de ter efec- 
tuado o depósito provisório da 
importância de2.458§20,o qual 
será feito até às 13 horas do 
dia da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos, a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia des
ta Câmara Municipal, em todos 
os dias úteis, das 11 às 17 ho
ras, podendo ser examinados 
pelos interessados. eu

Guimarãis, Paços do Conce
lho, aos 27 de Abril de 1944.

O Presidente da Câmara 
Municipal,

João Rocha dos Santos

de Música de Câmara, por todo o 
país, aumentou de dez, que eram em 
1940, para mais de 40, que são em 
1944. A Música é feita de harmonia e 
é natural que os amantes da música 
aborreçam as traições, as armadilhas^
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CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
ENUNCIADO:

Horizontais: 1 — Ser
vente da sacristia. 2 — Área 
murada e descoberta à entra- 1 
da da casa; peqnena conste- Q 
lação anstral. 3 — Sem sa-  ̂
ber o que fazer; molestem, g 
4 — Decote. 5 —Letra gre
ga ; te rra ; instrumento ci- 4 
rúrgico. 6 — Sarcófago de 
Faraós, em Tebas. 7 — Su- 5 
plemento às velas latinas; _ 
ente humano ; puíta. 8 — b 
Cohabitar. 9 — Torna obs- 7 
tinado; terreno arável. 10 —
Sob; gritais. 11 — Atraíra. 8

Verticais : 1 — Aquilo 
donde pode vir guerra (pl.). 9
2 — Jôgo de carreira; pliça 
com que as senhoras agasa- 
lham o pescoço. 3 — Faças ^  
calar ; mortalha com que 
Cristo foi sepultado. 4 — Arte de fazer milagres. 5 — Frep. e art. contraí
dos; ontem; esboçada. 6 — Encosta-te. 7 — Uma pessoa; até uão; nota mus. 
8 — Falta de conhecimento. 9 — Movimento brando das águas na costa afri
cana; inquietar. 10 — Pé; valor estimativo. 11 — Que comem tudo.

2ST.° S I
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

a  C A S A  L E Q U E  d e

Benjamim de Matos & C.a, L.dl
0 - T J I M A S . Ã I S  —  T E L E F O N E  4 1 2 3

participa que já recebeu grande 
sortido para a Estação de Verão.
Fazendas de 11 para Vestidos e Casa
cos, Sêdas em côres, lisas e estampa
das, Tecidos de algodão— Alta Fantasia, 
Casimiras para Fatos, Meias, Malhas 

— e Miudezas. ..—
Esta Casa recomenda-se pelo 
seu grande sortido, baixos pre

ços e seriedade nas 
suas transacções. 5,9

V E N D A S  A D I N H E I R O

Santa Casa di  M. de Gvifflarãis
Sessão ordinária do dia 21

Retiuiu a Mesa Administrativa da 
presidência do Sr. Provedor Mário de 
Sou^a Mene-es, com a presença da 
mainria dos mesários.

Foi lida a acta da sessão anterior 
pelo Sr. Chefe da Secretaria, que foi 
aprovada.

A Mesa resolveu enviar à Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Na
cionais a seguinte exposição:

“A’ Ex.m» Direcção Geral dos Edifí
cios e Monumentos Nacionais, Ministé
rio das Obras Públicas — lisboa.

Do conjunto de monumentos que ro
deiam o Castelo de Gnimarãis faz parte 
a Igreja de Santo António dos Capu
chos, obra do século x v iii, anpxa ao 
Hospital da Santa Casa da Misericór
dia — e sua propriedade — com o seu 
pequeno claustro, a sua interessante 
fonte de água correute, a sua preciosa 
sacristia de talha doirada e ainda os 
restos do antigo convento onde se al
bergam vélhos inválidos, protegidos 
desta Santa Casa.

Não ostenta o referido claustro ri- 
quesa de pedraria, mas, a-pesar-disso, 
é elegaute e bem merece o pequeno 
sacrifício da sua conservação, sacrificio 
que esta Santa Casa faria da melhor 
vontade se não fósse a circnnstâucia 
de se encontrar nnrna situação finan
ceira muito aflitiva, resultante dos tem
pos que vão correndo.

Terá, pois. de ruir o vèlhiuho claus
tro se a mão piedosa do Estado — que 
tantos e tantos benefícios tem presta
do ao culto da Nação — não lhe acudir, 
com a possível urgência, visto ameaçar 
rníua.

A nobreza da família a que perten
ce — o Castelo. S. Miguel do Castelo 
e Paço dos Duques de Bragança, é 
motivo mais que suficiente para que 
esta súplica seji atendida, salvando-se, 
assim, maia uma pArcela do Património 
Artístico Nacional.

Portanto, a Mesa Administrativa 
desta Santa Casa da Misericórdia, na 
sua sessão de 21 do corrente, resolveu 
pedir as devidas providências no seuti- 
do de se evitar a derrocada do claustro 
em referência e desde já 8gradece tu
do o que seja possível fazer-se para 
êsse fim.„

Resolveu também oficiar à Direcção 
Geral da Assistência no mesmo sentido.

— A Mesa tomou conhecimento de 
uma carta do Sr. Fraucisco de Abreu 
a comunicar que deixava de ser inqui
lino da casa que ocupa no Largo do 
l.° de Maio, a partir do dia 30 do cor
rente, ficaudo o mesário Sr. João A. 
da Silva Gnimarãis de fazer o uovo 
coutrato com qualquer pretendente 
idóueo.

— O Sr. Provedor comunicou que 
tinham sido tomadas as devidas provi
dências sôbre o roubo de várias peças 
de roupa no Hospital de Vizela.

— Fiualmente, foram tratados outros 
assnntos de iuterêsse para esta Insti
tuição.

NA POVOA DE VARZIM

Ao Comércio, Indústria e Público
M á q u i n a s  c i e  E s c p e V e p  B  P e n m u -  
t a s  ■  R e p a p a ç ò e s  D  C o m p p a s  ■  
T p a n s f o p m a ç õ e s  c i e  T e c l a d o s ,  
etc., etc., de tudo  tra ta  a casa PEDRO GON
ÇALVES «Rei das Máquinas» de escrever, fundada 
em 1917, na R ua de Cedofeita, 156, Tel. 87, 
(frente à  R. Miguel Bom barda) no P ôrto , exe
cutando tam bém  todo  e qualquer traba lho  de 
Dactilografia. E nsina a escrever à  m áquina a 
am bos os sexos, com  cu rso  d iurno  e nocturno 

com m atrícu la  perm anente. 595

I n u s  p b r i  f b b b i p  d e  t b l h e b e s  s
-------  em USO, FRISO, CONTAS e FflNTflSIfl -------

Fabpieação Garantida da

FA b r i c n  e E h R  ni

A G Ê N C I A  EM G U I M A R Ã I S ;

-â k .g r a n .é l ©  P i r e s
j f fv e n id a  Conde de  JÚ argaríde  G u im a rã is

Soo

P ô r t o .  K O P K E
C A S A  F U N D A D A  E — 1 6 3 8

V in h o s  d e  P o rte  de a lta  c la s s e .
O p r itp e r  e a d e líc ia  d e s  b e n s  a p re c ia d o re s .

Espum antes N aturais, WermoUths ç Brandies
T I P O S  C O N S A G R A D O S  —

w h i s k y  Long John e  g i n  S eagers
A gante  0  D e p o s itá r io  em  G ufm aráio  1

T. JVlertdes S i m õ e s
m  R u c r d e  S. J jâm aso , n.° 1 -  T e le fo n e  —  4  2  2  7

Rua da Igreja 
V E U D E - S E  

Casa solarenga com capela e quintal 
com abundância de água e dous mil 

metros quadrados de terreno 
—  de cultura e pomar. ----

Dirigir-se ao Ex.mo Sr. Dr. Antero 
Machado — POVOA DE VARZIM

IE IIU G E M  CBMPIUA

N Ú C L E O S  D E  
C A M P I S M O

— seleçção de rrtaterial
Um dos problemas que mais dificul

tam 0 bom funcionamento dos núcleos 
de campismo, é sem dúvida 0 do mate
rial indispensável para acampar.

Há os que se assustam com 0 com
plexo de perfeição que vêem à sua 
volta, sem se lembrarem contudo que 
êsse material perfeito, levou bastante 
tempo a adquirir e exigiu um relati
vo sacrifício do seu proprietário.

Oomecetnos sem grandes preocupa
ções de luxo, atendendo apenas à in
dispensável comodidade que 0 campis
ta deve ter, para resguardo da sua 
saúde.

A tenda individual será abolida do 
número das coisas práticas, pois que 
ela acarreta um maior dispêndio para 
0 núcleo. A tenda colectiva, para equi
pas de dois ou três campistas, será 
aquela que mais vantagens proporciona.

A sua coufecção simplificada e todos 
os materiais a empregar estudados de 
forma a tornarem a tenda económica.

O saco de campismo, deve de início, 
ser construído sem grandes preocupa
ções de forma e conquanto 0 modelo 
uBergan„ com armação seja 0 mais 
aconselhável, é uo entanto, também, 0 
mais dispendioso.

Coustrnír ura saco que comporte to
dos os utensílios e que mais tarde se 
possa vir a modificar num saco perfei
to, será 0 ideal. E também dêste objec- 
to devem ser abolidos os materiais dis- 
peudiosos.

A equipa técnica de “Mensagem 
Campista» estudou já a sua construção 
atendendo a todos estes pontos, che
gando a uma couclusão satisfatória.

O saco de dormir, em penas ou su
maúma, poderá substituír-se bem por

4

um leve cobertor de lã, que devida
mente adaptado, resguardará 0 cam
pista do frio.

Os demais utensílios de cozinha, po
derão fàcilmente ser rebuscados entre 
os objectos de uso caseiro, atendendo- 
-se, claro, a dimensões reduzidas e ao 
pêso mínimo.

Pode, pois, o núcleo de campismo,! 
selecciouar e adaptar 0 diverso mate- | 
rial, de forma a satisfazer as suas ne- j 
cessidades momentâneas e solnciouau- j 
do 0 problema assustador do material 
campista.

E podem também coutar com 0 au
xílio da equipa técnica de “Mensagem 
Campista» que coloca ao vosso dispor 
os planos de. tendas e moldes de sacos 
para campismo, bem como fornecerá 
qualquer esclarecimento para a sua ! 
construção.

Todos podem construir 0 próprio 
material de que necessitam, sem pre
tensões a que êle seja 0 melhor, mas 
simplesmente 0 que sabe ser conscien
te, desportista e possui 0 verdadeiro 
senso do ar livre.
Escrevam-nos para

Clube Nacional de Camaismo (Men
sagem Campista) — Rua da Pal
ma, 1 1 6 LISBOA.

T E A T R O

J O R D Ã O
a  S0CIE0A0E FILARMÓNICA VIMARANENSE

( I n s t i t u i ç ã o  C u l t u r a l )
APRESENTA,

NO DIA 3 DE MAIO DE 1944, 
como conclusão da Temporada de 1943/1944, em con
certo extraordinário, uma Gpande Opquestpa 
de Câmapa, num total de 30 Professores, tendo 
como solistas, Concertino de Orquestra e Maestro, os 
seguintes artistas portugueses:

I s 0 1 d a G a n i a
Soprauo Lirico

Eiirlço Tomaz de Lima fllberfo Pimenta (Filho)
Piauista-Compositor Violinista-Concertino

Américo dos Santos
Clarinetista

U iís flnftmes
Violoncelista

C  u fL  O
Faltou um cão de caça preto com 

as patas e o abdómen brancos, ao 
Sr. José Lopes da Silva, mais conhe
cido por Z è  d o  T in to ,  que reside no 
lugar do Barreiro, freguesia de S. Jor
ge de Selho.

O dono tem-se esforçado por saber 
onde o referido cão se encontra para 
o readquirir, julgando não dever ne
nhum favor a quem lho detenha ile
gitimamente. 5 96

J o s é  N e v e s
Maestro

OBRAS D E:

Donizettí, Verdi, Pucini, Liszt, Strauss, Tomaz de Lima, José deves, etc.

MUITO IM PO R TAN TE: —  A Direcção da Sociedade 
pede a todos os Ex.mos Sócios e habitués de Teatro 
o favor de levantarem as suas marcações a partir 
do dia 20 até 3o do corrente, inclusive; depois desta 
data não assume qualquer responsabilidade pelas 
marcações não levantadas, começando, então, a

RIIIMTAQ Vendemos nos concelhos 
( lU I llI f td  de Guitnarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Latihoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5. 3, 10. 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365
A A u x i l ia d o r a  — R. da República, 70.

Telefone. 4470

venda livre.

BBI

F W I S C »  JD B Q D ID I D E  F R E IT D S  &  B E M

C A V ES CA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LANIEG O

V e n d e m  • s e
Casas com quintais, no centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora* — Rua da 
República, 70 — Telf. 4470.

OASA CHAFARIOA
( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e ó p i o s
jjjj l D e p o s i t á r » i o s  d e  T a b a e o s  e  F ó s f o p o s  jjjj 
| j  V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  | |  
ii|| Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jijj 
|  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS ||

C h á s  —  P a p e l a p i a  —  P e n f u m a n i a s  jjjj 
jijj M ercearia  fina C olonial. Sortido com pleto em iiji 

M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de ||||

prancijco Pereira da SiWa Quintas 1

l

\

i

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES

PÓVOA DE VARZIM
B

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

P edro  d a  Silva Freitas
f ...... C H A F A R I C A  —

li 11 — R u a  c í e  S a n t o  A n t ó n i o  — 1 3
T e l e s .  4221 E n d .  T e l .  PERFEITAS

c H o è r ig o  ó a s  eJU teias
comunica aos seus fregueses que 
mudou a sua oficina para o lugar 
da Conceição (Fermentõe9), e tam
bém vende um fogão de estufa com 
depósito de cobre. 590

ESPINGARDAS
e m  e s t a d o  d o  n o v a s  
d o  2  c a n o s  ( m o n a s )

VEKTDKM-SH 3
Informa: J O S É  T E I X E I R A  

589 Rua de S. Dâmaso, 129.

| D E P O S I T O  D E  T A B A C O S  E F O S F O R O S )
|i —  V e n d a s  p o r G ro ss o  e a R e ta lh o  —  jj

Sortido completo em Chás e Perfumarias. jj

=  Papelaria e Objectos de Escritório  •-= jj

| AGENTE DA CASA DA SORTE 1
Lotarias para tôdas as eiStracções. jj
SB Descontos a Revendedores. ■

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 8

E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de  N avegação, T -*■?— ' d e  F ab ric a n te s
e  N eg ocian tes  e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

T E L E F O N E S

f


